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Ap6s um bastante longo in­
tervallo, prosegue hoje a publi­
cação do CI\F.PUSCULO. 

Motivos po n de ro so e de 
grande alcance forçaram-nos a 
interromper a nossa tarefa, jus­
tamente quando mais acceita­
ção iamo tendo e fluan.\o mais 
intimamente convencidos csta­
vamos de havermos vencido os 
mais difficeis obsta cu los e re­
movido os maiore tropeços . 

Si fôra (lado ao homem o 
dom da presciencia, si pudes­
semos prever o quP nos n'serv1. 
o futuro, certamente teriamo 
posto em jogo tOllos os meios 
ao nosso alcancl', tO! os os ele­
mentos que se achas 'em ao 
nosso dispôr para impecli r a 
suspensão d'esla publicaçãO, 
satisfazendo assim os nossos 
mais fortes desejos e cumprin­
do os sérios e gral'es compro­
missos que contrahimos para 
com o publico. 

erve-nos, porém, de conso­
lação a certez'l e a consciencia 
de que a responsabilidade d'e -
sa falta não peIde recahir obre 
n6s, que, na orbita de nossa 
habilitaçõe, empregámo toda 
a nossa bôa vontade e todal> as 
no sas forças para levar a bom 
termo a nossa tarefa. 

Ao publico sensato e illuslra­
do, que nunca nega o seu apoio 

e a sua protecção aos que tra­
balham e querem ser uteis, 
mais uma vez no entregamos, 
convictos de que mais uma vez 
ainda a nossa humilde voz serã 
ouvida. 

SjllHO G~llIl.l. 
Ao lLLUSTRE POETA CARLOS FERjU!lli 

Eu tive um sonho, rutilante sonho, 
Sonho de estrcllas em cascatas d'oiro, 
e vi da aurora o rosiclér risonho 
saudar o s61, esse romeiro loiro I 

Entrei cantando pelo bosque 1\ dentro, 
fitei os tlores e falfei M aves, 
varei sem m~do ueuw'1Lb'ysmo o centro .. 
com olhos cn lmos e ,Ie passos graves. 

Ouvi ao longe ... .comu hcrúo peuto) 
o triumpnftn ffitHlnuntr uu.e onua8 
e olhei!\s tórm1S mroni., redondas 
da POt~sia universal corrécta 1. .. 

Vinha de bronco a triumpha l r"inhl\, 
soltos cabeUos pela e~pfttlua nÍlo, 
hnh .. no rosto a palh,fez da lua, 
et'lsa b 1It;:t ue dos céos nos vinh 

Trazil\ erguida sobre a mão dircitl\ 
dos novos c!\ntos a mouerna 1,Vr1\, 
tinha na front e, e~sc clarlo que iospira .. 
a vóz q Ut' aOl 11 t t! o I Jr~ ) 01 h 11' q u',: e prt!ltll 

Fallou-me triste do Idel\l sem vid .. 
<lU" d·,rnlt' ill1nl\·r..;) nl rnud.·z das campas 
disse que d'.lla blp!\rtia as tamS.s 
e que elle erguia na gloriosa li a! 

Indlt raUou-me na illusÍlo dos c~os. 
lá dns e. Irelh" O azulado ninho, 
mO!i.tnlU-UJ~. lln'-'" t'" elel fi"'. C Imlobo 
onde se alc!\n~. os i.le as troJlMos I 

S3udllu cum p!JA)poa~ os tllUmplh.h tudus 
dos genios 'lue andam pelos c~os ú fim,. 
do re"lismo os "ictorlO"o, h"do 
fazendo a-Treva distinguir na-Luz I 

Depois abrindo as purpurinlt" "zns 
rindo e cRntundo pn" o céo voou; 
pura mas pura do que as finos gazas 
partiu serena e, nunca mais voltou 1. .. 

TlMOTHI!O MAIA. 

Desterro, 4-0utubro-81. 

CA P-l. OS OS FAP-IA 
No dia 1.2 do passado, com­

pletou 2:1 floridas e estrelladis­
simas primaveras, o no so dis­
tincto correspondente na cida­
de da Laguna e concei tuauo 

amigo, o talentoso e apreciavel 
poeta Carlos de Faria, um dos 
redactore d'O TRABALHO, folha 
liberal que se publica n'aquel­
la cidade. 

Carlos de Faria, como poeta 
tem sido apreciado e como ho­
mem tem sabido honrar a nos­
sa el'lvada sociedade. 

Pois bem, .çarlos, n6s de cã, 
com os nossos coraçõc ju)ülo­
sos, cheios de enthusiasmos, le 
saudando, desejamos que te­
nhas uma vida risonha: mas 
uma vida cheia de encantos, 
cheia de brilhos para poderes 
prose uir no teu honro o em­
prego e na e Irada luminosa da 
Poesia,assim como le enviamos, 
poeta, as nossas mais sincelll 
expressõe intimas de amizade, 
expontaneamenle sahidlls do co­
ração e um bravo pelo tco an­
niversario. 

NOTICIARIO 
o c C rCl)Usculo » 

Depoi, de um I au~encia Ile t ros 
mezes da nrp n 1 jornahstlc, O 

nosso C"epuscula re argu p.- ,8 pe­
rante as la uej.u ,Ia impren.a , pre­
tfl lld 'ndo p rem caminhar, voar, 
à emlnclIcia s.m offender a a i· 
guem: qu er mor lllmente, quer 
phy~ic.lmente. 

SI desapparecemosdo jorn al ismo 
D 'sterrense por aq uelle tempo, 
fOI deviuo a nao haver typogra· 
phia . onde pudesse o nos o orgam 
sur Impresso e niio po - fa lt a de 
a 'slgnantes: pOI ' q~e ella _e mpre 
1I 0s n onra ram com suas aprecia· 
veis coadjuvaçõ s e cremos que 
d'ora em dia nte continuarao a 
nos ajudar, para assim pod ermos 
se~u lr a estl ada que encetàmos. 

Aos IlOSSOS coll egas de impren­
sa , como b m: o Jornal dos Eco· 
nomistas. do Rio, A Escola e o 
Macauellse, do Rio Grande do 
Norte. A Republica de Corityba, 
A Imprensa Evangelica; de São 
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Paulo, o antelmo; d .. Caril"'., 
o Gv4rlpocaba, de São Pulo, 
R~lampago; do R,o, a ]Uv' la 
TlIpogt'aphica; d'.qui, o Echo 
Lag"nense, o Trabalha;. da Ll­
guna o Co,,,balenU; do RIO Gran­
de d; ui, a Evolução; d'.qui, 
o Labo"'; de AlltuDln8, o Piau­
hyense' de TbAr~ziD , o Bouquet 
ele FLo~es; de C.nanêa, os L·, 2.·, 
3 .• , 4·, 5·, 6,·, e 7.· fasc,culos 

da Pllpita Jimenez, pubhcados 
pelo Em preZ.l Llltera r i a ,C~ tb~rl­
neu,e dli que é gerente, o lllu-tri! 
e conceituado oegoclBDteJoão Flr­
m C. Plre da Conha pr.>pflell­
rw d acre,lítad c ' sa-Ao Lavro 
ele Ouro li Rua do S~o do n. 2 e 
doi ' numeros do Corymbo. revl'tc 
mel! 'ai qu .e publica "m I'ort ,­
AI~gre , em r" lhelo< e de que óprin­
cip. 1 reI! wlJr 1\ illust, a~a e nr­
tavel ptle ti <a e pro ,Iorn, 8 Exm .• 
Sr • D R·vuc. tl Hei OIS' rle M"l· 
l o; rouit, lemo. 3 3gradec"" pe lo 
importante apreço qu o so ri ~na ­
r"m dI. penso r -n l) ' e pela< brio 
lhante notiCIas que ':ler m qu an­
do recebe" m o 110 so mOttesto 
orO' m. 

o or"ulhO morrerá assassinado pelo 
A' EDU.umo MOBLLM~ 

unca morte cruel matára-
me tAo forte o coração, nunca 
dor asquerosa e comprimida e -
phacelára-me o peito, como o 
orgulho, e te monstro feito de 
verme que tran mille-se bran­
damente e despolico na ocie­
da de uni,'ersal, honro a. 

go. Quando ene curvar-se 
rante o Senhor a implorar per-­
dão, já. a con ciencia Divina O 

tem sentenciado. 

E 'per amos pois qu e o·ta< pu­
blic çõ - cOll tonu ~m a no, vi-itar. 

O D ,o j ~rn I é lm pr~,.o na 
tYro~r3phla do Jomal do Com­
mel'cio de que ã) proprleta r lOS 
os 'rô. M"tlOho Cdlado & Etll­
ardo Horo, pe< 03 de mUI tn re­
put"çAo e de 8preciavei~ q u"llda. 
de~. 

)l'e'ta lypogr,pbia, po l~lUOS 
afi lnçlf q.le o nos;;o orgaGl ha de 
pxistlr ror moilo tempo, C1 SO II~O 
DO, impl!ç., a lgum :nccnvenleot3, 
as Im como a«ever.mOi que !sre­
mo' p~ntuad5 nos dl.<S de publici­
da,to. 

Ag1ra cum pre-noi pr" e!:uir , 
cum pre-nos chegar, o avenir da­
Glori ! 

COMPASHIA. DRAMA.TICA 

cha-se de de o dia 4 do cor­
rente n'e la capital a compa­
nhia dramatica, dirigida pelo 
intelligente actor Cardoso da 
Molta. 

Pelo que no informam, esta 
TROljPE pretende demorar- e al­
gun dia entre n6 , proporcio­
nando-no umas noite de util 
divertimento. 

Hontem teve lugar a e lréa 
da companhia, devendo hoje 
realisar-se o 2.. e pectaculo, 
para o qual chamamo a con­
currenCla do publico dester­
ren e_ 

O orgulho, e e corpo em 
vida e sem pulmõe que ainda 
hoje revolta a alma hedionda 
do e cravo e que embriaga-o 
com o fél veneno o da maldi­
ção para dl'pois aliral-o á um 
monturo de cousns t6rpes, ás 
garras medonhas dos 1 e õ e s, 
em attender a ra tio que na -

ceu da verdade, como um ueo­
lento fruclo de uma altiva ar­
vure, deve ser e-mugado forle­
mente como quem e mnga rai­
voso um animal. 

O orgulho habita n'aquelle 
ente que ftlz do lupanar um 
céo de gloria e que faz da vir­
gindade uma eterna de ventu­
ra, que deixa tinir o cobre nas 
al"ibeiras, maviosamente, co­
mo o om de mil moeda de 
aço. 

E' tudo quanlo ha dI' mais 
intran igente: do seo lugar de 
HO'lR dete ta o trabalho e glo­
rifica- e no som d'um bando de 
"argalhada quando vê um po­
bre em pãO, sem leito e em 
abrigo. 

E' um despota a final, o or­
gulho O. 

~Ia li J u tiça, e ta deu a 
austera, obrigal-o-ha a do cer 
cobardemente do seo p o s to. 
E te antro tenebroso que dar­
deja pela sociedade como o oI 
pelo espaço, ha de tombar no 
chão gelado d'uma jaula e abi 

Oh I creanças, oh I almas 
feitas de beijos, oh I corpos fei­
tos de aromas, vinde rasgar O 

mnnto assombroso do orgulho, 
es e manto horroro o e forte; 
mais forte ainda do que o tro­
võc e erguei-vos diante da Jus­
tiça, oh ! coraçõe risonhos I 

Avante I ju tiça, faz retum­
bar por todo o e paço as tuas 
voze sonoras c .... ergue-te en­
fim consciencia humana I 

AU"\~ COSTA. 
I Desterro, '2- Abril 8. 

N'u01a curta enviada da Côr­
te, de 29 de ~lurço findo, ao 
nos o collega de im pren a a 
TRltlU:'< \ POPUL,\R e por elle 
publicada á;) uo corrente, le­
mo o eguinte: 

{( . 'o fe tiral rcali ado n'e ta 
côrte pela Confeueração Aboli­
cionista, foi distinguida a cida­
de do Desterro por ser n 5,' ca­
pital que se proclamou livre 
até hoje. 

Pu rabens ao povo ca tha ri nen-
e e e pecialmente a sociedade 

carnavalesca DaDO 1\ QUATltO, 

que merece incontestavelmente 
o titulo de BE~E)IEIUTA, por 
ter ahi iniciado o movim'ento 
libertadar. » 

Dedicado á Mlle Rose Emilie 
EM RETRIUUlÇÃO AO LOCOGRIPIlO PUBLICADO '1'0 

OIARIO DA Cón TR 

Depois de dia" du so{fl'er n lróz 
.. is. que do Dova no com bate enlrei 
Não bu,co glorias, mU ito menos nome; 
&1 uslrar somente o quo rabi$quei. 

Uma vasilha aqui tens 8. !l. 7.9, l O, 13. ~. 
Que e ~. hom"ro conduz 1, lo,~. 7.6. 8.10, 
Hora rI.do. hora ra.tondo 9, 3, I, 7,~, á, 
Salva do d,. a luz 9, 2, 8,13, ,O. 

~eDS aqui esll! peixe 9.7.2, 3.4. G. 
t: n3() lonRI.! este Animal 12, 13. 8. 1. 1~, 
Nol. bem, t! bra5lleir~ 
ca d. lerra d. Cabral 

Agora nmiguinba, cuoceito vou dar-te 
Embora tio heil nlo tenha outro igual 
COOJO uma pr~va do pura ami~ad8 
Tu dou esta res ta colhida em 0 01 \ 11. 
Ctlrlc , ~,-12-87. 

ALICS DR ALINCUl 
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LITTERATURA 

Oma pafina dc Georlc Sanl 
(TI\ADUCÇÃO) 

Alguns artistas contempora­
neos, olhando para o que os 
rodeia, dedicam-se exclusiva­
mente a pint.ar a dÔr, ~ abjec­
ç!i.o da mlsena, a podndão de 
Lasaro. Póde isto ser do domi­
nio da arte e da philosophia; 
mas, pintando li miseria tão he­
dionda, tão envilecida, e algu­
mas vezes tão cheia de vicios e 
tão criminosa, allingirão elles 
o seu fim e os resultados obti­
dos serão tão salutares como 
pretendem 1 

ão ousamos emillir a nossa 
opinião a respeito. 

Dir-nos-hão que mo trando 
esse abysmo aberto sob o fragil 

010 da opulencia horrori am o 
máo rico, como no tempo da 
D \XSA MAC.\DIlA mostrava-se-lhe 
para o me mo fim a morte com 
o immundos braço abertos. 

Hoje mostra-se-Ihe o bandi­
do tentando abrir-lhe a porta e 
o assassino espreitando-lhe o 
somno. 

'ão podemos comprehender 
como se o possa reconciliar com 
a humanidade, que elle des­
presa, como e po sa tornai-o 
sensivel ás dÔres do pobre, que 
elle receia, mostranao-se-Ihe o 
pobre sob a f6rma do forçado 
evadido e a humanidadp. como 
um conjuncto de infamias re­
pellentes. 

A morte aterradora, rangen­
do os dentes e estendendo os 
braços descarnados, nos qua­
dros sombrios de Holbein e de 
seus predecessores, não achou 
meio de cou v('rter os perversos 
e de consolar a victima . 

Os bebedores de Holbein es­
vasiam as taças com uma espe­
cie de furÔr nervoso para afas­
tarem de i a idéa da morte 
que, invisivel para elles, lhes 
serve de copeiro. 

Os máos ricos de hoje forti­
ficam-se com barras de ferro e 
canos de rewol\'ers para afasta­
rem de si a idéa dO salteador, 
que a arte lhes mostra, traba­
lhando na sombra e esperando 
o momento de cahir sobre a 

sociedade, destruindo-lbe a or-, va no campo, seyamando na 
dem e a tranquillidade. vida eampestre e na vida do 

A egreja da id6a ml-dia res- I cam'p0nez. 
pondia aos terrores dos podero- E sem duvida bem triste 
sos da terra vendendo-lhes in- consumir as forças e o dias em 
dulgencias. penosamente abrir o seio á ze-

Os governos de hoje acalmam losa terra, para no fim do in­
a inquietação dos ncos fazen- sano trabalho ter-se como uni­
do-os pagar as bayonetas e os ca recompensa um pedaço de 
carceres. páo negro. 

Alberto ~url!r, Miguel An- Essas riquezas immensas que 
gelo, lIolbem, Callot e Goya cobrem o solo, essas vegetações 
feriram poderosamente os maos I esplendidas, esses fructos per­
do seu seculo e do seu paiz. As fumados, e ses médios animaes 
suas obras immortaes são pagi- I que se refazem felize nas ver­
~as historica de um valor mes- I des e frescas herl'as - são a 
llmavel. propriedade de alguns e os in-

6s não pretendemos negar strumentos da fadiga e da es­
aos artistas o direito de sonda- cravidão de muitos. 
rem as chaga sociaes e de O homem do trabalho, em 
pol-as a nú debaixo dos nossos geral, não ama os campo, os 
olho; o que -pretendl'mos 6 valles, os IInimaes robusto, 
que ha muita COIsa a fazer a}('m que devem mai tardê conver­
dos quadros medonhos e cheios ter-se em ouro. 
de ameaças. O homem do) deseanço vai ao 

Na lilleriltura de mysterios e campo unicamentr procurar 
de iniquidades, que o talento um pouco de ar puro e de 
e a imaginação teem posto em saude para depois voltar aos 
moda, preferimos as figurds do- grandes centros e ahi despen­
ces e meigas aos scelerados e der o fructo do suor dos seus 
aos bandidos. rendeiros. 

Aquellas podem emprehen- O homem do trabalho vive 
der e levar a bom po to a con- muito acabrunhado muito tris­
versão social; estes infundem te, muit') receio o' do futuro, 
terror, e o ~e rror, em vez de para admirar a bellcza do cam­
curar ? ~gOI mo, augmenta~o. po e os encantos da vida rusli-
_ A ml ao .da arte é uma mlS- ca. Para elle os campos doura­

sao de sentImento e de a~Ôr. dos, o formosos valles, o gor­
O ~m. do romance de hOJe é dos animaes, as vegetações lu­

subsl1tUlr o apo~ogo e a para- xuriantes rppresentam aecos 
bola dos tempos Ido . de escudos de que elle não ha-

O artista tem um fim mais verá uma parte sufficiente para 
poetico e mais va to do que o as sua neces idades, ma que 
de propôr algumas medida de no entretanto tem de enclier 
prudencia e de conciliaçãO para lodos os annos 'para satisfação 
allenuar o horror que inspira- do amo, pagando a im o di­
mos seus quadros. Deveriam rei to de viver parcamente, mi­
procurar lornar sympathicos os seravelmenle, em eu domi­
object\) da ua solicitude, e. nios. 
em caso de necessidade. em- f . 
bene aI-os mesmo um pouco, 

A arte não é um estudo da 
realidade positiva; mas uma 
peregrinação em demanda da 
verdade ideal. 

O VIGARIO DE WAKEFIELD é 
mai são e mais uhl á alma do 
que o C\)IPONEZ PERVERTIDO ou 
as LIGACÕES PERIGO .\ S. 

Eu tinha acabado de contem­
plar com profunda melancholia 
o lavrador de Holbein e passea-

(Continúa) 

Irtr'ind('8 

O ALVORADA de Macei6 rece-' 
beu-nos do eguinte modo: 

« R cebemo o CREPU CULO, 
orgão litterario e noticio o, que 
se publica semanalmente na 
cidade do Desterro, capital de 

anta Calharina. E' bem escri­
pto e corre ponde perfeilamen-
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te ao programma que abraç~u. 
Agradecemos a fineza da n Ila 
e pagaremos. ,. 

lambem o CORY~BO, revista 
mensal que se publica em Por­
to-Alegre. sob a propriedade e 
redacção ria ilI ustrada e. nota­
reI poetisa Revocata HeloIsa de 
Mello, 8CCUSOU brilhantemente 
a recepção do nosso orgam, as­
sim: 

« Recebemos o CnEPuscuLO, 
orgam litterario da capital de 

anta Catharina. Variedade de 
leitura, e esta bôa e proveitosa. 
Ventura almejamos ao bello 
C.\BlR DO DI.\.. )} 

ROMANCE 

POR 

ml~s~~ r· lIJU~: ?IU: 

SEGUNDA PARTE 

c.\.P!Te LO 11 

- E qUA tnl achas o mo.u plano. 
Ibranun. ~ 

- E:r.cellenL. ma. duvi d,)que 
Alfredo conconl€' .. 

- Não terá outro relllPdlo 
senão conco dar; tn $ em lo.lo" 
C<lSO achJ lr u' nte quu apr·,;,.s 
es e baptl.a10 e declares a Alrr~ ­
do qu~ u padrinho ha de ser II 
COI.:JlDenJ.dor e p f.I isso e-creve­
lha já. 

Agora ~ou retirar -me. psp . 
r nlO que eontiuoHas a spr mi­
nha ... cunh da. 

- E vaes me deix \r UI) c~d,). 
sem al meno, dar"s-III o c hlu­
m tlu b Ij j c .1citares a bllnç~o ti 

tua filhlOh11 H tens propar4do 
algJ ma cousa p,ril a nO.lsa fug I ? 

- Tenho prei' rd·lo algum 
cousa sim .nas ha um gr" nde im­
pec lho ... 

- Qual é? 
- E' R '"a line. 
- Ora... Ro;al in/\ nli" é im-

pecilho tão poderoso ... 
- Corno as, im 1 
- SUJjplesmente ... 
- Explica-te porqu e não pos-

so comprehender- te .. . 
- Quores en tãc, que ou siga o 

proj~cto que fo rm~i I 
- Sem dnvlda . 
- Ouve là. Rosalina é tu a 

mulher ... 
- Até ahi nada afliantaste. 
- Não me enlerrompas. 

-

_ ContlDua, mas, que, .~iu 
breve porq ue 910 quasi tre" hora., 

_ Rosalma é tua mu lher, ao· 
da adoentada e tu és m~dico. po­
dendo I\Ssim abreviar sua o:r.iston­
cis O publico ja Ig' 'OC dS como 
um c8~,,1 modelo 8 nada su,pei­
tará se em um dia ella amanhecer 
morta. 

_ Esse plano já tinha eu for­
mado e se não o puz ain,la em 
protlca foi por não te ter consul­
tado. Para isso é nec pssario con· 
cordarmos no m.io cI~ Cugá e 
peço-td para marcares li hora em 
que devo amanhll aparece r aqnl 
para assolllta rmos esse plalll' . 

- S.bps que ai DOSSdS entre­
vistas são as 11 hnras cio dia. 

_ Serei ti .. ]. .\~(\ra ria-me um 
beijo e Ad eus. 

- Adeus . 

v 
A VINGANÇA 

Rogerio, quando sah iu da casa 
de luruntlna foi para uma casa de 
jogo, e quando recol heu-so á can 
eram duas boras da maurugada. 

Com,) t'n~nn tra-se R o S a I i n a 
chorando admoestou -a aspera ­
mente, e ama,çou-a de bater-lhe; 
dizendo: SI 11l e u procedimenlo 
nlio lho .agratla niío tem mais do 
que retirar-s~ p.lra a caga de seus 
paes, pOIS já ~st,)U, ba,tante abo r­
reci-:lo da cou vivencw. com a s'~­

nhora 1 
- O que tenho te Coito Roge­

rio, dhsa Ro"linl , p ~ra ser as­
sim trat ,da? .. ' 

- O q Ut! ma t~nl fdi to? t em 
me cau-ad.1 nOJo cl-m as ~uas 101-
grtmas, com ::.' suas que , xa~, fi­
n Imen\a com I) ,eu tud'J. E por­
qu e r Por eu tpr d.rlo mou amor 
a outr. mulhel ? SI lo., suas la­
IbUrl1S ' ã? por caun de meu 
amô p de l'ú.der a cspdr~llça de 
o tel maiS , IJO que alem de tudo 
o mulh l' r cagada que muito cho­
ra , 0:1 está arr "anditla de .ll ter 
casado ou então ... ti uma mulher 
per,jlda qua quer com ,uas lagri­
mas arreJar toda e qualquer sus­
peita do mando. 

Rosalma depOIS de ouvir aquel ­
la horrível calumoia ergueu·se 
da c~deira em que es tava sentada 
e com o ooração transbordandv de 
odio bradoo: 

- Seohor ! E' :nuita indigni­
dade! é muita vilania. tratar as­
sim a mulher que tom sabido 
guardar a sua houra! que tem 

saLido manter-.... mpre COm ... 
d~ a dignidade par~ que o pDbll. 
co DI" a apoote Como umalhr. 
garicla de MurAt, uma Luclnda 
d,) C •• stro. 

Chega da humilbaçO~, Sr. Ro­
gerio de Muret ! já dStOU cança. 
dI< de taoto soffrimento. Ha pou­
co Coi " Sr. quem di-se: c Se meu 
procall~ r não lhe agrada retire­
so » agora sou eu que lhe direi: 
estou cançada de viv er com um 
homem indigno como ti o Sr. com 
um mi<eravdl, C.IlTI um .... 

- C.dla-se Sen ho ra! 

- C.llH-me I! quem é que 
me arrlena '" li dona d'esh casa 
sou eu ~ O Sr . não é mais do que 
um pal'asita . 

Pode rel irar-<e d'esta casa por­
que Dã<) c"n~in to mais aqui um 
miseravel. Và, siga S r. D. Juao 
a sua Ilasregl'atlu yitla; continuo o 
a sedusir ti S mulheres casaddS! 
entenda-me bem - as mulheres 
c<lsadas ! 

- Mulbor ! 

- Mulher é, Lucinda de Cas-
tro, mulher é sua lIma: a quem o 
Sr. atirou a perdição! 

- C,dh-te desgraçada! sen!Ia 
mato-to ! 

(Corltínúa) 

CHARADA 
Existem muitas-2 

Se ataca fOl'te-2 

Tira a vida 

Traz a mOl·te. 

CONCEITO 

Em terra e no ru él I' 

Escondo a gente 

Recabo as balas 

Sempre valente 

*** 

IroD. na m, do IIJorn. do Co mmcrcio" 
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